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Introdução 

Reações de Heck ocupam um lugar especial entre os 
tipos de reações catalisadas por paládio1. Essas 
reações envolvem iodetos e brometos de arila e é 
promovida por Pd(II) ou Pd(0), usualmente em 
temperaturas elevadas. Nos últimos dez anos, 
líquidos iônicos tem sido uma grande atração como 
possível substituto de solventes convencionais para 
reações orgânicas e catalíticas, e já foram usados 
como solventes em reações de Heck de alcenos 
monosubstituídos com haletos de arila, 
principalmente iodetos, pra aumentar a velocidade e o 
rendimento reacional2. Poucas arilações de Heck de 
1,1- e 1,2- alcenos dissubstituidos foram relatados. 
Reações com metacrilatos fornecem dois produtos 
sendo um deles uma olefina terminal. Tais reações de 
Heck de haletos de arila com metaacrilatos levam a 
produtos medicinalmente interessantes3.  
O nosso objetivo é obter alcenos substituídos através 
da reação de Heck entre olefinas mono- e 
dissubstituidas e Haletos de arila em monoglime 
(H3CO-CH2-CH2-OCH3). 

Resultados e Discussão 

As reações de acoplamento foram realizadas entre 
haletos de arila e olefinas substituídas em monoglime 
como solvente, a 800C, de Pd(OAc)2 (5% mol), PPh3 
(5% mol), TBAB (5% mol) e KOAc, esquema 1. 

 
Esquema 1. Reação de Heck entre halobenzenos e 
olefinas mono e dissubstituídas . 

 

Tabela 1.  Reação de Heck entre haletos de arila e 
alcenos mono e dissubstituídos em monoglime 

entrada Haleto de arila olefina T (h) % (Conv.)* 
1 1a 2a 18 100 ** 
2 1a 2b 18 100 (60:40)** 
3 1a 2c 18 - 
4 1a 2d 24 23:75** 
5 1a 2e 18 59 
6 1a 2f 24 35:65*** 
7 1b 2b 18 - 
8 1b 2c 18 - 
9 1c 2a 40 18:22** 

10 1c 2b 40 5 
*analisada por Cromatografia Gasosa, **mistura de isômeros, 
***dois produtos 
 
As reações entre 1a e as olefinas substituídas 
forneceram produtos com altas conversões. Nas 
entradas 1, 2 e 6 foram obtidos produtos com 100% 
de conversão, mas com mistura de isômeros cis e 
trans. A reação do 1a com 2d rendeu 98% de 
conversão (23:75), enquanto que com o 2e foi obtido 
um produto com 59% de conversão. Não obtivemos 
nenhum produto na reação com o 2c, provavelmente 
devido a um impedimento estérico da t-butila. As 
reações com 1c apresentaram uma baixa conversão, 
5% e 40%. As reações com 1b não foram seletivas, 
devido ao grupo metóxi. Grupos doadores de elétrons 
geralmente desativam o anel. 

Conclusões 

Alcenos substituídos foram obtidos através da reação 
de Heck entre olefinas mono- e dissubstituidas e 
Haletos de arila, em monoglime, de moderadas a 
altas conversões. 
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2a R1= H, R2 = H, R3 = CO 2Me
1a R = H, X = I

1b R = OMe, X = Br

1c R = NH2, X = I

2b  R1 = Me, R2 = H, R3 = CO2Me

2c R1 = H, R 2 = H, R 3 = CO2tBu

2d  R1 = H, R2 = H, R3 = CN

2e R1 = Ph, R 2 = H, R 3 = CO 2Me

2f R1 = H, R 2 = Me, R 3 = CO2Bu
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